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168 Dicionário das Crises e das Alternativas

Primavera Árabe
A Primavera Árabe foi uma onda revolucionária de protestos e manifesta-
ções populares que ocorreu, a partir de dezembro de 2010, por todo o Norte 
de África e Médio Oriente e que se tem prolongado, desde então, no tempo 
e no espaço, de forma complexa e inacabada. A vaga de protestos teve início 
na Tunísia, a 18 de dezembro de 2010, aquando das manifestações que se 
seguiram à autoimolação pelo fogo de Mohamed Bouazizi. O sucesso destes 
episódios tunisinos inspirou uma vaga de protestos que se alastrou à Argé-
lia, Jordânia, Egito, Iémen, Líbia, Bahrein, Síria, Iraque, Jordânia, Kuwait, 
Marrocos, Omã, Líbano, Mauritânia, Arábia Saudita e Israel, mostrando a 
transversalidade do descontentamento na região, ainda que com contextos 
e trajetórias nacionais claramente distintos. 

Na linha comum de protesto estava a revolta contra as constantes violações 
de Direitos Humanos, a defi ciente representação política, a fragmentação 
social, o desemprego, a infl ação, e as desigualdades económicas decorren-
tes das políticas públicas de capitalismo de periferia e de regimes políticos 
autoritários. As revoltas foram lideradas por uma geração jovem, urbana, ins-
truída e claramente desapontada, que recebeu o apoio e mobilizou a genera-
lidade da população. Uma das grandes novidades desta onda de contestação 
foi a participação das mulheres nos movimentos de protesto e o recurso aos 
“novos média”, sublinhando a democraticidade da agenda das revoltas. As for-
mas de luta – greves e manifestações – foram pacífi cas, ainda que intensas e 
muitas vezes violentamente reprimidas pelos regimes em questão, apesar do 
apoio – inicialmente tímido e sempre seletivo – da sociedade internacional. 

Mais do que um confronto ao autoritarismo dos regimes políticos em 
vigor, estas revoltas podem ser tidas como desafi o à atual estrutura do capi-
talismo global. O seu balanço fi nal, que confi rmou a importância e peso do 
protesto popular, está longe de estar fechado. Em fevereiro de 2012, três 
regimes tinham caído –  Tunísia, Egipto, Líbia  – e vários líderes haviam 
reformulado constituições ou anunciado a sua não recandidatura aten-
dendo às reivindicações populares.

Sofi a José Santos

Privatização
É apresentada como uma política pública inevitável. Na realidade, a justi-
fi cação fi nanceira para as privatizações é frágil, já que as empresas a priva-
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